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APRESENTAÇÃO

Os profissionais de Educação Física devem compreender as diversas áreas de 
conhecimento, principalmente as ciências humanas e biológicas. Sendo assim, adquirir 
uma ampla fundamentação teórica é de extrema importância, tanto para a formação 
profissional quanto para sua aplicação no campo de atuação.

A obra “Influências na Educação Física” é um e-book composto por 35 artigos 
científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das ciências 
humanas e suas contribuições com a Educação Física” apresenta reflexões sobre 
diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-aprendizagem, 
epistemologia, psicologia, entre outros. A segunda parte intitula-se “Aspectos 
relacionados a saúde e empreendedorismo e suas contribuições com a Educação 
Física” e apresenta reflexões com ênfase na atividade física, saúde pública, qualidade 
de vida, epidemiologia empreendedorismo e promoção da saúde.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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OS EFEITOS DA HIDROGINÁSTICA NA QUALIDADE DE 
VIDA EM IDOSOS

Capítulo 32

Matheus Jancy Bezerra Dantas
UNINASSAU, Faculdade de Educação Física

José Roberval de Melo Júnior
UNINASSAU, Faculdade de Educação Física

Natal/RN

Thaísa Lucas Filgueira Souza Dantas
UNINASSAU, Faculdade de Educação Física
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UNINASSAU, Faculdade de Educação Física

Natal/RN

Julliane Tamara Araújo de Melo Campos
UFRN, Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi

Santa Cruz-RN

RESUMO: Com o crescimento da população 
idosa, cada vez mais procura-se novos 
métodos para aumentar a expectativa e 
qualidade de vida desse grupo, tendo em vista 
que um grande número de idosos apresentam 
problemas de ordem funcional e/ou fisiológica. 
É de total consenso entre os profissionais da 
área de saúde que a atividade física pode 
proporcionar melhoras consideráveis para 
os idosos. Nesse contexto, práticas como 
a hidroginástica vem sendo amplamente 
estudada, visto que o exercício feito no meio 
aquático contribui de maneira significativa para 
a melhora dessas capacidades. O presente 

estudo teve como objetivo analisar a qualidade 
de vida dessa população, onde foram avaliados 
pelo WHOQOL-Bref, questionário simplificado 
do WHOQOL-100 elaborado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Participaram desse 
estudo 30 idosos de ambos os sexos, sendo 
86,5 % do sexo feminino e 13,5% do sexo 
masculino, com média de idade de 68,9 ± 5,4, 
praticantes de hidroginástica a pelo menos 12 
semanas, no qual obtiveram um escore médio 
de 71,5 ± 9,3 na percepção da qualidade de vida, 
sendo o domínio psicológico o que apresentou 
maior pontuação (80,1 ± 11,3) e o domínio físico 
a pior (55,8 ± 6,4). Desta forma, a partir das 
observações e comparações realizadas neste 
estudo, concluiu-se que existe boa qualidade 
de vida nos idosos praticantes de hidroginástica 
no Serviço Social da Indústria do Rio Grande do 
Norte (SESI-RN), e que o domínio psicológico 
pode ser considerado o mais prevalente. 
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de vida, 
idosos, hidroginástica.

ABSTRACT: Due to the growth of the elderly 
population, new methods are being increasingly 
required to increase the expectation and life 
quality of this group, since the most elderly 
people has functional and/or physiological 
disturbances. It is widely recognized among 
health professionals that physical activity can 
provide considerable improvements for the 
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elderly. In this context, practices such as hydrogymnastics have been widely applied, 
since exercises performed in aquatic environment contribute significantly to the 
improvement of these capacities. The aim of this study was to evaluate the life quality 
of this population by using the WHOQOL-Bref, a simplified questionnaire related to 
WHOQOL-100 that was elaborated by Worldwide Health Organization (WHO). 30 
elderly people of both genders participated in this study, being 86.5% female and 
13.5% male, with a mean age of 68.9 ± 5.4, water aerobics practitioners the, to analyze 
the quality of life of this population, in which it had a mean score of 71.5 ± 9.3, and the 
psychological domain had the highest score (80.1 ± 11.3) and the physical domain to 
worse (55,8 ± 6,4). Thus, based on the observations and comparisons made in this 
study, it was concluded that there is a good quality of life in elderly people practicing 
water aerobics in the Rio Grande do Norte Industry Social Service (SESI-RN), and that 
the psychological domain can be considered the most prevalent.
KEYWORDS: Quality of life, elderly, water aerobics.

INTRODUÇÃO 

O envelhecimento é um processo inevitável para a população levando a uma 
perda progressiva das capacidades funcionais do organismo (KALLINEN e MARKKU, 
1995). O termo envelhecimento pode ser compreendido como um processo evolutivo, 
que começa no nascimento e termina com a morte. O fato de envelhecermos representa 
um desgaste nas capacidades fisiológicas, seja de modo progressivo, discreto ou 
grave (MELO e GIAVONI, 2004).

No Brasil, dados demográficos revelam uma transformação gradativa da pirâmide 
etária aproximando-a da observada em países desenvolvidos, com estreitamento da 
base, mostrando diminuição das taxas de natalidade e, progressivo alargamento do 
corpo e ápice revelando queda nas taxas de mortalidade e, consequente aumento 
da expectativa de vida (CARVALHO e WONG, 2008). Tais modificações tem como 
resultado o envelhecimento populacional. Nesse grupo (≥ 60 anos), a população que 
mais expressivamente aumenta é a composta por idosos em velhice avançada (≥ 80 
anos) (CARVALHO e WONG, 2008). Estima-se que 2050 nós seremos a 6º população 
de idosos no mundo. 

A população de idosos não para de crescer a cada ano. Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), em 2010 os números nos mostravam 
que existiam cerca de 19 milhões de idosos no País, ou seja, 10% da população 
brasileira era constituída por idosos, um pouco abaixo dos dados apresentados pela 
Organização das Nações Unidas (ONU), os quais apontam os idosos representavam 
12,3% da população global. Projeções futuras do IBGE nos remetem que, em 2030, os 
idosos no Brasil chegarão a 41 milhões (18% da população), enquanto que o número 
de crianças será de 39 milhões (17,6% da população), ou seja, a população está 
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vivendo mais.
A expectativa de vida do Brasileiro segundo o IBGE, chega a cerca de 75 anos de 

vida nos dias atuais, e com isso devemos nos preocupar cada vez mais em envelhecer 
com qualidade. Diante dessa perspectiva, a forma como é realizada a abordagem do 
exercício aquático, especialmente a hidroginástica, direciona a priorizar os movimentos 
relacionados às atividades da vida diária (AVD), como, equilíbrio, agilidade, reflexo 
e coordenação, assegurando assim a autonomia do idoso na sua rotina (SIMÕES, 
2008).

Os Profissionais da área da saúde afirmam que o exercício físico pode ser um 
fator primordial quando se fala no processo de envelhecimento. Acredita-se que o 
exercício físico atua como forma de prevenção e reabilitação na saúde do idoso, 
revigorando a aptidão física, melhorando sua independência e autonomia, fazendo 
com que as AVD sejam mantidas por um período prolongado, seja no aspecto da 
saúde como nas capacidades funcionais (MATSUDO et al., 2011). 

Lamentavelmente, nem todos os exercícios são indicados para idosos, 
especialmente os que apresentam problemas nas articulações e/ou hipertensão. Os 
exercícios aquáticos são, na maioria das vezes, indicados por exercerem um efeito 
equilibrador da pressão arterial e diminuem o estresse causado nas articulações, 
devido à pouca gravidade exercida com a força do empuxo, segundo o Princípio de 
Arquimedes (SILVA e RIBEIRO, 2010).

Essa população não busca fazer atividade visando à estética e sim envelhecer 
com mais qualidade de vida e fazer novas amizades em um convívio mais social, 
visto que muitas vezes eles são privados desse momento por sua própria família. A 
prática constante de hidroginástica pelos idosos é capaz de proporcionar modificações 
morfológicas, sociais e fisiológicas, melhorando as funções orgânicas e psíquicas do 
indivíduo (BONACHELA, 1994). A busca pela hidroginástica tem atraindo muito esses 
indivíduos que compõem a terceira idade e vem aumentando exponencialmente no 
País, com o surgimento de novas academias, clubes ou condomínios. Essa população 
em especial não busca fazer atividade visando a estética e sim envelhecer com mais 
qualidade e fazer novas amizades.

Não é uma regra, mas o processo de envelhecimento leva a perda de vários 
fatores como a diminuição da flexibilidade, diminuição lenta e progressiva da massa 
muscular, da marcha, das fibras de contração rápida, da massa óssea e dos ligamentos, 
dificultando cada vez mais sua mobilidade, agilidade e tendo consequências na vida 
do idoso e na sua qualidade de vida (ARAGÃO e NAVARRO, 2004).

Nesse sentido, a qualidade de vida está diretamente relacionada ao estado 
de saúde do indivíduo, mas, não sendo o único fator preponderante, ela pode ser 
influenciada pelo sexo, escolaridade, idade, condição econômica e presença de 
incapacidades (LEBRÃO e LAURENTI, 2003). Essa expressão qualidade de vida está 
correlacionada também nas relações de sentimentos e emoções, relações pessoais, 
eventos profissionais, politica, propaganda de mídias, atividades de apoio social, 
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dentre outros (GILL e FEISNTEIN, 1994). 
Um dos métodos através do qual é mensurada a qualidade de vida é o questionário 

WHOQOL-BREF, que é uma forma abreviada do WHOQOL-100, que consiste em cem 
(100) perguntas referentes a seis (6) domínios (THE WHOQOL GROUP, 1994). 	   

Sabendo do envelhecimento da população do Brasil; do aumento na procura da 
atividade física e dos poucos estudos no seguinte formato encontrados na literatura. 
Dessa forma, o objetivo desta pesquisa é analisar a qualidade de vida de idosos que 
praticam a hidroginástica no SESI/RN. Observando as possíveis diferenças entre todos 
os domínios (Físico, Psicológico, Relações Sociais e Meio Ambiente) e verificando 
qual domínio pode ser considerado o mais relevante para a saúde dos idosos.

MÉTODOS

O estudo foi uma pesquisa transversal descritiva e se caracterizou como estudos 
frequentes que procuram determinar status, opiniões ou projeções futuras com as 
respostas obtidas. A técnica utilizada para obter informações foram os questionários e 
as entrevistas, abordando amostras de sujeitos de diferentes grupos etários (THOMAS, 
1996).

Foi realizado um estudo transversal de amostra por conveniência, do tipo descritivo 
em idosos que praticam hidroginástica no Serviço Social da Indústria do Rio Grande 
do Norte (SESI-RN). Para o desenvolvimento do estudo foram entrevistados 30 idosos 
de ambos os sexos, sendo 86,5% do sexo feminino e 13,5% do sexo masculino, com 
faixa etária entre 60 a 89 anos, com média de 68,9 ± 5,4, praticantes da modalidade 
hidroginástica. Foram marcados encontros nas terças e quintas-feiras, das 16h00min 
às 16h30min, para o preenchimento do questionário no Serviço Social da Indústria 
do Rio Grande do Norte (SESI-RN), que fica localizado na Av. Capitão-Mor Gouveia, 
Lagoa Nova, em Natal-RN. Antes ao preenchimento do questionário, aconteceu um 
encontro prévio para falar da importância do tema supracitado, explicar o motivo da 
pesquisa, dúvidas, riscos e benefícios na qual ela propõe, e os participantes que 
mostraram interesse foram convidados a assinar o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), fazendo assim parte da amostra.

Como critérios de inclusão adotamos que os idosos deveriam ter entre 60 a 89 
anos, que fossem praticantes da modalidade hidroginástica a pelo menos 12 semanas 
e que tivessem uma frequência semanal de no mínimo duas vezes. Os critérios de 
exclusão foram aplicados para os sujeitos que não concluíram todas as etapas de 
avaliações, que apresentaram alguma síndrome genética identificada, déficit cognitivo, 
e qualquer tipo de doença que viesse a comprometer os resultados do estudo ou 
oferecesse risco ao próprio sujeito e idosos que não se enquadraram na faixa etária.

Como instrumento da pesquisa foi utilizado o WHOQOL-BREF, questionário de 
qualidade de vida da Organização Mundial da Saúde (OMS), que é constituído por 26 



Influências na Educação Física Capítulo 32 308

questões, dentre elas, 24 que abrangem 4 domínios para a avaliação da qualidade 
de vida (QV), sendo eles, os domínios físico, psicológico, das relações sociais e o do 
meio ambiente. E outras 2 questões que avaliam de forma mais geral a QV global e 
a percepção da saúde. Concernindo uma forma geral e reduzida das 100 questões 
originais do WHOQOL (WHOQOL GROUP,1998).

Ainda que o WHOQOL-BREF reconheça que a qualidade de vida é 
multidimensional, onde os instrumentos enfatizam a saúde (PATRICK, 2008), a 
escolha desse questionário se concedeu por ele ser de fácil aplicabilidade, com 
validade discriminante, concorrente e de conteúdo, sendo assim, já validado e possuir 
confiabilidade com teste-reteste. Vale salientar que, apesar de que seja um instrumento 
autoaplicável, os pesquisadores optaram pela administração deste estudo, devido a 
alguns participantes possivelmente possuírem problemas visuais e ter dificuldade na 
leitura, bem como ter inserido na amostra algum idoso que não seja alfabetizado. 
Contudo, os pesquisadores foram treinados e orientados a não exercer qualquer tipo 
de influência nas respostas dos idosos.

Os dados foram inseridos na planilha do Microsoft Office Excel, e em seguida 
foram analisados utilizando o software GraphPad Prism 7. As correlações foram 
realizadas através da correlação de Spearman. Dados com valor de p<0,05 foram 
considerados estatisticamente significantes.

RESULTADOS

Os resultados obtidos foram baseados nos questionamentos investigados, 
apresentamos abaixo os dados em forma de figuras para facilitar o entendimento. A 
figura 1 apresenta a síntese dos resultados obtidos através da aplicação das equações 
ao conjunto de respostas apresentadas individualmente pelos idosos participantes da 
hidroginástica no SESI/RN, conforme os quatro domínios e a qualidade de vida geral 
que compõem o instrumento utilizado.

Os resultados apresentados demonstram que os idosos tem uma boa percepção 
de qualidade de vida, influenciada em ordem decrescente pelo domínio psicológico 
(80,1 ± 11,3), social (78,2 ± 14,1), meio ambiente (71,7 ± 13,8) e físico (55,8 ± 6,4). 
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Figura 1. Demonstrativo dos 4 domínios e da qualidade de vida geral (QVG).

Observou-se que o domínio psicológico, bem como o social foram determinantes 
para a boa percepção de qualidade de vida geral. Os resultados fortalecem a importância 
do exercício físico, já que ele promove não apenas a manutenção e melhora dos 
sistemas orgânicos, mas também contribui para uma melhora no convívio social do 
idoso, melhora da autoestima, possibilitando um maior ciclo de amizade, já que existe 
uma grande socialização entre os participantes (FLECK et al., 2008).

O domínio físico foi o que obteve o menor escore como mostra na figura 2, onde 
analisa separadamente cada indivíduo da amostra, verificando que 73,5% estão abaixo 
de uma linha satisfatória. Conte e Lopes (2005) avalia que não apenas a satisfação 
com a mobilidade e nível de energia envolve esse domínio. Fatores relacionados a dor 
e ao desconforto, nível de fadiga, ao sono e ao repouso, as atividades da vida cotidiana, 
a dependência de medicação e a própria capacidade de trabalho estão incluídas na 
avaliação. Assim, as médias mais baixas encontradas nesse estudo podem estar 
relacionadas a maior incidência de dores e desconfortos em idosos, uma vez que, 
estes indivíduos geralmente estão mais suscetíveis as doenças características do 
processo de envelhecimento.
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Figura 2. Domínios separados.

	

Ademais, os domínios psicológico e social tiveram resultados semelhantes, 
com maior destaque para o domínio psicológico que obteve respostas favoráveis em 
90% da amostra. O domínio ambiental 80% dos idosos estão dentro de um padrão 
aceitável. Isso nos remete que a grande maioria dos idosos que praticam hidroginástica 
apresentam resultados positivos, indicando que a prática regular desta atividade pode 
ser de extrema importância na promoção de qualidade de vida de modo geral, sendo 
importante na reabilitação física, psicológica e social para pessoas idosas (FLECK et 
al., 2008).  Corroborando com Pereira et al. (2006), quando considerada qualidade de 
vida como um conceito complexo, que engloba a saúde física, o estado psicológico, 
o níveo de independência, as relações sociais e a relação com as características do 
meio ambiente (PEREIRA et al., 2006).

Em relação a percepção de qualidade de vida geral, 10% obtiveram resultados 
muito bom, 63% bom, 13,5% satisfatório e 13,5% ruim, como mostra na figura 3. 
Nesse sentido a qualidade de vida do idoso compreende a consideração de diversos 
critérios de natureza biológica, psicológica e sócioestrutural, pois vários elementos são 
apontados como determinantes ou indicadores de bem-estar na velhice: longevidade, 
saúde biológica, saúde mental, satisfação, controle cognitivo, competência social, 
produtividade, status social, continuidade de papéis familiares e relações informais 
com amigos (SANTOS et al., 2002).
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Figura 3. Qualidade de vida geral.

	 Afim de verificar se existe correlação entre os domínios, fizemos a correlação 
de Spearman como mostra a figura 4 e foi observado que: quanto maior é o domínio 
psicológico maior também serão os domínios meio ambiente (r=0,61) e social (r=0,69), 
já quanto menor é o domínio físico menor serão os domínios ambiente (r=0,35), social 
(r=0,37) e psicológico (r=0,45). Quando foi comparado a percepção de qualidade de 
vida geral com os outros domínios tivemos os seguintes resultados: quanto maior o 
domínio ambiente, social e psicológico maior será também a percepção de qualidade 
de vida geral (r=0,82), (r=0,85) e (r=0,87), respectivamente. 
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Figura 4. Correlações entre os domínios em si e entre a percepção da Qualidade de vida geral.

O resultado obtido por meio desta pesquisa, principalmente o que correlaciona 
positivamente o domínio psicológico ao social, está diretamente relacionado ao que foi 
definido por Matsudo, et al (2001) em relação a QV, como sendo um entrelaçamento 
de diversos fatores, que engloba o estado psicológico, estado de independência e 
relação com o meio em que se vive como fatores que interferem diretamente na esfera 
social.

Assim como no domínio psicológico, os idosos entrevistados também tiveram 
maior desempenho no domínio social. Isso corrobora com o que Silvino, et al (2016), 
encontrou em sua pesquisa realizada no município de Sarandi/PR, no qual os idosos 
tiveram média de 79,4±7,1 sobre a qualidade de vida em praticantes de hidroginástica, 
sendo o domínio psicológico o que apresentou a maior pontuação e o físico a menor.
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Portanto um programa de hidroginástica, bem elaborado, regular e orientado, 
pode trazer inúmeros benefícios para a saúde do idoso, melhorando principalmente 
os aspectos psicológicos. O professor deve planejar suas aulas de tal forma que 
o idoso possa realizá-la com o máximo de segurança e eficiência, devendo ter em 
mente que a população supracitada possui limitações, tanto pelos efeitos decorrentes 
do envelhecimento quanto pelas características individuais. Sempre atentar que é 
através da execução com periodicidade contínua das aulas que se consegue alcançar 
os objetivos ou os benefícios já expostos no presente trabalho.

CONCLUSÃO

Considerando as naturais perdas decorrentes do processo de envelhecimento 
sobre algumas características físicas, a hidroginástica apresenta-se como uma 
importante opção de prática de exercício físico. 

Os idosos investigados apresentaram uma boa percepção da qualidade de 
vida, sendo os domínios psicológico e social os que contribuíram de uma forma mais 
acentuada. Acredita-se que uma maior incidência de dores e desconfortos entre idosos, 
especialmente entre os de idade mais avançada, tenha sido determinante para uma 
percepção menos positiva no aspecto físico.

Portanto, a partir das observações e comparações realizadas neste estudo, 
concluiu-se que existe boa qualidade de vida nos idosos praticantes de hidroginástica 
e o domínio psicológico é o mais prevalente para essa população. Contudo, o estudo 
apresentou limitações como ausência de um grupo controle, constituído por idosos 
não praticantes de hidroginástica. Outro aspecto que pode ser destacado refere-se 
a um único local de coleta de dados, fato observado que pode resultar em diferentes 
mensurações, se comparado com outros locais.
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